
 
 
 
 
 
 

 
 
 

NOTA PÚBLICA: 
 POSICIONAMENTO ESTUDANTIL DA PÓS-GRADUAÇÃO DA UFSC FRENTE A 

GREVE GERAL DO DIA 30 DE JUNHO 
 
 

As/os estudantes de pós-graduação da UFSC, reunidos em Assembleia convocada pela 
Associação de Pós-Graduandos da Universidade Federal de Santa Catarina (APG/UFSC),  realizada 
no dia 26 de junho de 2017, às 14 horas, no Centro de Convivência da UFSC deliberaram por 
unanimidade à adesão à Greve Geral do dia 30 de junho e, consequentemente, à paralisação das 
atividades acadêmicas neste dia. 

Foi decidido pela construção das atividades articuladas pelo Fórum de Lutas em Defesa dos 
Direitos, o qual a APG/UFSC é integrante. Durante a Assembleia fez-se presente o debate que as 
reformas trabalhistas e da previdência carregam consigo o discurso camuflado de agentes da 
sociedade civil ligados ao mercado, escondendo que as mesmas visam por esfacelar a legislação 
trabalhista, em uma retirada sem precedentes de direitos historicamente conquistados pela classe 
trabalhadora, tensionando a relação capital-trabalho em prol desta  primeira.  

Entidades como a CNI (Confederação Nacional da Indústria), a CNA (Confederação 
Nacional da Agricultura) e a CNC (Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismos) e todas as suas respectivas Federações Estaduais, como a FIESC (Federação das 
Indústrias do Estado de Santa Catarina) são propulsoras desses projetos e, em uma relação 
promíscua com o aparelho de Estado, este tomado por toda uma corja golpista, procuram nos 
enganar com um discurso falacioso. É afirmado que as reformas em curso - e, através delas, a 
flexibilização das leis trabalhistas, a negociação coletiva, a ampliação da jornada de trabalho, a 
redução do horário do almoço, o fatiamento das férias, a desconsideração do translado para o 
trabalho, entre outros do pacote de maldades - possam ser favoráveis aos trabalhadores, o que é 
facilmente identificável como mentiroso ao se olhar para estas propostas e para a precarização 
corrente das relações de trabalho já existentes. 

 Cabe às entidades combativas e a todas e todos que se indignam com esse projeto 
degradante imposto ao povo trabalhador partir para ações contraofensivas visando desmascarar suas 
ações e mostrando toda sua desfaçatez. 

 
Portanto, dia 30 é GREVE GERAL!  

NENHUM DIREITO A MENOS! 
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